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É na hora de escrever que muitas vezes fico consciente 
de coisas, das quais, sendo inconsciente, eu antes não 






Atualmente, as aulas de Língua Portuguesa no Ensino Médio são motivadas, de 
certa forma, pela realização do ENEM. Entretanto, a leitura entra, nas aulas de 
Língua Portuguesa, como estratégia didático-pedagógica, não como objeto de 
aprendizagem. Logo, pensar estratégias de leitura, no âmbito escolar brasileiro, é 
fundamental. Neste viés, a presente pesquisa justifica-se pela necessidade de 
buscar metodologias que ampliem a qualidade do ensino de leitura para alunos do 
Ensino Médio a partir da construção de tarefas de leitura que tenham um propósito 
mais concreto, vinculando linguagem e realidade. Assim, esta dissertação tem como 
objetivo apresentar uma proposta didática a partir da formulação de tarefas de leitura 
com base na prova de Linguagem, Códigos e suas Tecnologias do ENEM e 
orientadas pela Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) (HALLIDAY, 1978/2001; 
HALLIDAY; HASAN, 1985; HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004/2014) e pela 
Pedagogia de Gêneros da Escola de Sydney (ROSE; MARTIN, 2012; ROSE; 
MARTIN, 2018). A LSF se baseia na ideia de que todo comportamento linguístico é 
determinado por fatores sociais e culturais; em que o gênero é considerado como 
um processo social. Nesse sentido, tais teorias são relevantes para demonstrar de 
que maneira os gêneros se organizam e se realizam em relação aos propósitos 
sociais e linguísticos, bem como desenvolver as habilidades de leitura por meio do 
ensino guiado dos ciclos de interação. Para tanto, parte-se da análise das provas de 
Linguagens, Códigos e Suas tecnologias que integram o conjunto de provas do 
ENEM dos anos 2010 a 2019. Cada prova é composta por 45 questões que 
abordam conteúdos de Língua Portuguesa, Artes, Educação Física, Tecnologias da 
Informação e Comunicação, Literatura e Inglês/Espanhol. Entretanto, para análise, 
foram consideradas apenas as questões em Língua Portuguesa. Como aporte 
metodológico, optou-se por uma abordagem qualiquantitativa, a partir de 
recorrências quantitativas – aspectos numéricos relacionados à sistematização dos 
gêneros encontrados na prova de LCT do ENEM – e de uma interpretação 
qualitativa dos dados – relacionada à proposta didática de atividades de leitura, 
considerando, assim, as múltiplas construções da realidade possíveis para a área de 
linguística. Desta forma, os resultados indicam que a prova do ENEM propõe uma 
abordagem bem diversificada de gêneros textuais. Assim, as análises dos textos da 
prova auxiliaram na construção de tarefas de leitura que tenham um propósito mais 
concreto, revelando que as atividades de leitura em sala de aula podem fazer parte 
de práticas sociais mais amplas. Ademais, reconhecer de que forma os significados 
são construídos no texto em relação ao contexto promove uma compreensão mais 
tangível de como se realiza o processo de construção de sentidos tanto na leitura 
quando na escrita. Por meio desta pesquisa, procura-se contribuir para discussões 
acerca do ensino e da aprendizagem de leitura no ensino médio, bem como sobre o 
Ciclo de Ensino e Aprendizagem ainda pouco abordado nos estudos acadêmicos, 
unindo, assim, a teoria e a prática em sala de aula. 
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Actualmente, las clases de Lengua Portuguesa en la Enseñanza Secundaria son 
motivadas, de cierta manera, por la realización del ENEM. Pero, la lectura entra en el 
aula como estrategia didáctico-pedagógica y no como objeto de aprendizaje. Luego, 
en el ámbito escolar brasileño, pensar en estrategias de lectura es fundamental. En 
este aspecto, esta investigación se justifica por la necesidad de buscar metodologías 
que amplíen la calidad de la enseñanza de lectura para alumnos de la Enseñanza 
Secundaria, a partir de la construcción de tareas de lectura que tengan un propósito 
más concreto, vinculando lenguaje y realidad. En este sentido, esta tesis tiene por 
objetivo presentar una propuesta didáctica a partir de la formulación de tareas de 
lectura basadas en la prueba de Lenguaje, Códigos y sus Tecnologías del ENEM y 
orientadas por la Lingüística Sistémico Funcional (LSF) (HALLIDAY, 1978/2001; 
HALLIDAY; HASAN, 1985; HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004/2014) y por la 
Pedagogía de Géneros de la Escuela de Sydney (ROSE; MARTIN, 2012; ROSE; 
MARTIN, 2018). La LSF se fundamenta en la idea de que todo comportamiento 
lingüístico es determinado por factores sociales y culturales; en el que el género es 
considerado como un proceso social. En este sentido, esas teorías son relevantes 
para demonstrar de qué manera los géneros se organizan y se realizan en relación 
con los propósitos sociales y lingüísticos, así como para desarrollar las habilidades 
de lectura por medio de la enseñanza guiada de los ciclos de interacción. Por lo 
tanto, la investigación empieza por el análisis de las pruebas del ENEM de los años 
2010 a 2019. Cada prueba es compuesta por 45 cuestiones que abordan contenidos 
de Lengua Portuguesa, Literatura e Inglés/Español. Sin embargo, en el análisis, 
fueron consideradas apenas cuestiones en Lengua Portuguesa. Como aporte 
metodológico, se optó por un abordaje cualicuantitativo, a partir de recurrencias 
cuantitativas – aspectos numéricos relacionados con la sistematización de los 
géneros encontrados en la prueba de LCT del ENEM – y de una interpretación 
cualitativa de los datos – relacionada con la propuesta didáctica de actividades de 
lectura, considerando, así, las múltiples construcciones posibles de la realidad para 
el área de lingüística. De esta manera, los resultados indican que la prueba del 
ENEM propone un abordaje bien diversificado de géneros textuales. Luego, los 
análisis de los textos de la prueba auxilian en la construcción de las tareas de lectura 
con propósitos más concretos, revelando que las actividades de lectura en el aula 
pueden hacer parte de prácticas sociales más amplias. Además, reconocer de qué 
forma los significados son construidos en el texto, en relación con el contexto, 
promueve una comprensión más concreta de cómo se realiza el proceso de 
construcción de sentidos tanto en la lectura como en la escritura. Por medio de esta 
investigación, se busca contribuir para las discusiones sobre la enseñanza y 
aprendizaje de lectura en la Enseñanza Secundaria, bien como sobre el Ciclo de 
Aprendizaje todavía poco abordado en los estudios académicos, uniendo, así, la 
teoría y la práctica en el aula. 
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A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a 
posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da 
leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem 
dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por 
sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o 
texto e o contexto.  
Paulo Freire  
 
 
A partir das palavras do Patrono da Educação Brasileira, Paulo Freire, inicio 
essa discussão sobre leitura e aprendizagem. Em 1982, em seu livro “A Importância 
do Ato de Ler”, Freire abordou uma questão muito pertinente e que se encontra 
latente até os dias atuais, o valor da leitura no processo de ensino e de 
aprendizagem. Para o educador, a aprendizagem não se restringia ao mero domínio 
da leitura e da escrita, mas, sobretudo, à qualidade desse domínio a ser mensurado 
na obtenção da autonomia dos educandos. Paulo Freire enfatiza, nessa e em outras 
obras, que a “palavramundo” é essencial. Não há, portanto, como desconsiderarmos 
que esse educador foi o marco divisório entre uma concepção de leitura calcada na 
mera decodificação, “palavraescola”, e uma concepção mais social dessa prática, 
“palavramundo”. A reflexão de Freire expressa o quão importante, para esse 
educador, é pensar a educação. Assim, compartilho dessa mesma inquietação: é 
preciso discutir sobre a educação, sobre o ensino, sobre a aprendizagem e, neste 
caso em especial, sobre o ensino e a aprendizagem da leitura.  
Isto posto, esta Dissertação de Mestrado desenvolvida no âmbito do 
Programa de Pós-Graduação em Letras da UFRGS, Estudos da Linguagem, na linha 
de pesquisa Análises Textuais, Discursivas e Enunciativas, vincula-se ao Grupo de 
Pesquisa Sistêmico-Funcional (GPESF), o qual agrega investigações que adotam 
como base teórica principal estudos de origem hallidayana para o entendimento da 
linguagem em uso em contextos sociais, institucionais e educacionais. As pesquisas 
desenvolvidas objetivam investigar contextos de uso e funcionamento da linguagem 
e buscam contribuir para a educação e para o ensino e aprendizagem de línguas. O 
grupo desenvolve pesquisas e propostas de ensino em temáticas tais como: 
letramento, leitura, escrita, gêneros e formação de professores de línguas, dentre 




Esse interesse decorre da perspectiva teórica que orienta as reflexões deste 
grupo, ou seja, que: 
O fracasso educativo é, na realidade, um problema social, não linguístico; 
mas tem um aspecto linguístico que nós podemos começar a compreender 
se consideramos o meio cultural. [...] O que importa não é tanto o entorno 
linguístico, no sentido de qual linguagem ou dialeto a criança aprende a 
falar, mas sim o entorno cultural ou subcultural, pois este fica localizado na 
linguagem e é transmitido por ela. (HALLIDAY, 1978, p. 37). 
 
Compreender a realidade social é então considerar a linguagem que circula 
nesses contextos e seu impacto, por exemplo, nas práticas de leitura. Dentre as 
diferentes possibilidades de olhar para a leitura, este trabalho direciona um olhar 
para o ensino da leitura no ensino médio, especificamente para a prova do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM). Pensar em estratégias de leitura, no âmbito 
escolar brasileiro, é fundamental, pois, de acordo com os resultados do exame e de 
outras avaliações em larga escala1, os alunos apresentam dificuldades tanto na 
leitura quanto na escrita, conseguindo compreender somente textos que expressam 
significados explícitos e que estabelecem relações simples em sua construção.  
Atualmente, as aulas de Língua Portuguesa no Ensino Médio são motivadas, 
de certa forma, pela realização do ENEM que, em 2009, tornou-se a principal prova 
de ingresso no Ensino Superior, público e privado, do país. Entretanto, a leitura 
entra, nas aulas de Língua Portuguesa, como estratégia didático-pedagógica, não 
como objeto de aprendizagem. Logo, evidencia-se, assim, uma lacuna ainda a ser 
preenchida de modo a dar conta do aprendizado da leitura como uma tarefa em si. O 
ENEM, nas suas questões, tanto da Área de Linguagens, quanto de outros campos 
do conhecimento, requer um leitor plural e crítico, que consiga articular o que lê com 
a realidade que o envolve. Além disso, espera-se que o estudante tenha consciência 
que tal processo envolve conhecimentos para além do que está posto na superfície 
textual.  
Em vista disso, neste trabalho, parte-se da hipótese de que as metodologias 
de ensino de leitura não estão articuladas com contextos reais, tais como provas de 
ingresso no Ensino Superior, e de que é preciso entender os mecanismos envolvidos 
na organização dos gêneros dos textos contemplados na prova do ENEM para 
propor novas estratégias de ensino de leitura que contemplem tais exigências. 
                                                            
1 Avaliações nacionais oficiais do Ministério da Educação: Sistema Nacional de Avaliação Básica, 
(SAEB) e Exame Nacional do Ensino Médio, (ENEM). Avaliação internacional: Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos (PISA). 
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Nesse viés, a presente pesquisa justifica-se pela necessidade de buscar 
metodologias que ampliem a qualidade do ensino de leitura para alunos do Ensino 
Médio a partir da construção de tarefas de leitura que tenham um propósito mais 
concreto, vinculando linguagem e realidade. Desta forma, este estudo pretende 
formular princípios pedagógicos aplicáveis ao ensino de leitura em língua portuguesa 
com base no resultado das análises prévias dos textos presentes na prova do 
ENEM.  
 Para olhar este objeto, recorremos aos pressupostos da Linguística 
Sistêmico-Funcional (LSF) (HALLIDAY, 1978; HALLIDAY; HASAN 1985; HALLIDAY; 
MATTHIESSEN, 2004/2014); da Pedagogia de Gêneros da Escola de Sydney 
(MARTIN; ROSE, 2008; ROSE; MARTIN, 2012; ROSE; MARTIN, 2018). Ambas se 
baseiam na ideia de que todo comportamento linguístico é determinado por fatores 
sociais e culturais; em que o gênero é considerado como um processo social. Nesse 
sentido, tais teorias são relevantes para demonstrar de que maneira os gêneros se 
organizam e se realizam em relação aos propósitos sociais e linguísticos, bem como 
desenvolver as habilidades de leitura por meio do ensino guiado dos ciclos de 
interação. Reconhecer de que forma os significados são construídos no texto em 
relação ao contexto promove uma compreensão mais concreta de como se realiza o 
processo de construção de sentidos tanto na leitura quando na escrita.  
Os pesquisadores da Escola de Sydney, a partir da Pedagogia de Gêneros, 
desenvolveram um programa de letramento com base nos gêneros do discurso, 
denominado Reading to Learn. O projeto Ler para Aprender idealizou uma 
metodologia que, segundo Rose (2017, p.1) consiste em: “um conjunto de 
estratégias que habilita os professores a darem o suporte necessário para que todos 
os alunos da sala consigam ler e escrever nos níveis que eles precisam atingir”. 
Para a teoria, a leitura constitui-se como uma das bases dos processos de escrita 
em ambientes escolares, sendo ela o ponto de partida da aprendizagem escolar, 
capaz de fomentar a aprendizagem em diferentes áreas do conhecimento, 
permitindo que os alunos aprendam em outras disciplinas também.  
Assim, a motivação do estudo baseia-se no fato de que o sucesso escolar, em 
todas as suas áreas, está diretamente relacionado à compreensão leitora, a qual 
está diretamente ligada às práticas sociais e ao conhecimento de mundo. Logo, 
pensar em estratégias de leitura no contexto escolar brasileiro torna-se 
imprescindível. Gouveia (2014, p. 226) afirma que, em relação à aplicação do 
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programa Ler para Aprender em Portugal, “a pedagogia efetivamente melhorou a 
literácia dos alunos envolvidos e fez aumentar a sua aprendizagem nas diferentes 
disciplinas”. 
 Dado ao fato de estar relacionada à esfera educacional, a pesquisa filia-se 
também à teoria da aprendizagem como processo social de Vygotsky (1991), que 
concebe o processo de aprender como um fenômeno que se realiza por meio da 
interação com o outro e mediado pela linguagem. Nesse sentido, essa perspectiva 
contribui para a compreensão acerca do modo como ocorre a aprendizagem, tanto a 
aprendizagem da leitura, quanto a leitura na aprendizagem e no acesso ao 
conhecimento.  
 Para tanto, em relação aos procedimentos metodológicos empreendidos 
nesta pesquisa, parte-se da análise das provas de Linguagens, Códigos e Suas 
tecnologias (LCT) que integram o conjunto de provas do ENEM dos anos de 2010 a 
2019. A prova de LCT é composta por 45 questões que abordam conteúdos de 
Língua Portuguesa, Artes, Educação Física, Tecnologias da Informação e 
Comunicação, Literatura e Inglês/Espanhol (cf. Capítulo 3). A nosso ver, todas áreas 
exigem a interpretação de textos e envolvem atividades de leitura, por isso a análise 
não foca apenas nas questões específicas da disciplina de Português. Entretanto, 
vale destacar que para esta análise serão consideradas apenas questões em Língua 
Portuguesa2, totalizando um corpus de 400 questões. As análises dos textos da 
prova auxiliam na construção de tarefas de leitura que tenham um propósito mais 
concreto, a partir da noção do Contexto de Cultura, gênero; e do Contexto de 
Situação, registro. 
Dentre teses e dissertações que investigam o ensino e a aprendizagem de 
leitura de Língua Portuguesa para o Ensino Médio, a maioria é orientada sob a luz 
da linguística aplicada, como Haeser (2005), que elabora uma proposta de ensino-
aprendizagem de leitura para o ensino médio, a partir de textos do gênero do 
discurso carta do leitor. Dias (2012) descreve analiticamente concepções docentes 
sobre as práticas de leitura nas aulas de Língua Portuguesa em turmas finais do 
Ensino Fundamental; Finger-Kratochvil (2010) estudou as relações entre as 
estratégias de aquisição do conhecimento lexical (competência lexical) e a 





Em relação aos estudos que investigam a leitura no Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM), a maioria das pesquisas encontradas buscou investigar a 
concepção de leitura que permeia as matrizes do exame. Dentre eles, destacam-se 
Branchini (2014) e Santiago (2012), que abordam as concepções de leitura 
presentes em algumas edições do ENEM, especificamente na prova de Linguagem, 
Códigos e suas Tecnologias a partir da Linguística Aplicada. Severo (2010) propôs-
se a investigar as estratégias de leitura necessárias para a compreensão das 
questões propostas pelo ENEM. Miguel (2015) analisa a prova de língua portuguesa 
do ENEM do ano de 2014 sob a luz da linguística aplicada, discutindo questões de 
leitura e de gênero. Cavalcanti (2013) examinou as questões objetivas de leitura da 
prova de LCT do ENEM de 2011, procurando identificar como  se configuram as 
questões de leitura do exame. Nunes (2019), por sua vez, investigou o processo de 
produção de sentidos no ENEM, relacionando o ensino da leitura com as propostas 
de políticas públicas da educação sob o viés da Análise do Discurso. 
No tocante aos trabalhos orientados teoricamente pela LSF e que trabalham 
dentro de um contexto pedagógico, percebe-se que a maioria das publicações 
voltadas ao ensino de leitura debruça-se sobre análise de livros didáticos, 
principalmente focados no ensino de Língua Adicional, como Machado Junior (2014), 
que analisa como as imagens são exploradas nas atividades de leitura de um 
manual de inglês como língua adicional; Predebon (2015) investiga como as 
atividades sobre gêneros dos quadrinhos dentro de livros didáticos oferecem 
potencial para promover o letramento multimodal para o ensino de inglês; Rossi 
(2012) explora seções de leitura de uma coleção de livros didáticos para o ensino 
médio a fim de verificar a recontextualização dos conceitos de linguagem como 
gênero discursivo, leitura como letramento crítico para o contexto educacional; Silva 
(2016) analisou textos e atividades de leitura em livros didáticos do 6º ano da 
disciplina de Ciências Naturais; Gerhardt (2017) mapeou os gêneros episódios e 
exemplum da família das estórias em livros didáticos de Língua Portuguesa, 
analisando também as atividades de leitura propostas pelos autores dos manuais; 
Martini (2014) buscou averiguar em que medida as atividades de leitura dos Livros 
Didáticos recontextualizam conceitos de linguagem como gênero e em que medida 
essas atividades estão alinhadas com o conceito de leitura como letramento critico; 
Florencio (2014) faz uma investigação textual nas atividades de leitura de um livro 
didático de língua inglesa; Goularte (2012) analisou livros didáticos de língua 
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portuguesa, esquematizando os gêneros textuais relevados, bem como qual a 
abordagem teórica que orienta o conceito de gêneros nesses manuais, além de 
investigar como se desenvolvem a aplicação deste conceito nas atividades de 
leitura; Sabrine Weber (2019) fez um estudo linguístico de gênero em situações de 
ensino, analisando os gêneros textuais veiculados em livros didáticos de história. 
Rossi (2018), que analisa, a partir da LSF, discursos de livros didáticos de inglês 
como língua adicional a fim de investigar as visões de culturas que perpassam as 
obras didáticas, analisando as atividades pré e pós-textuais. Os livros analisados 
fazem parte de uma coleção que foca em estratégias de leitura e compreensão de 
textos para preparar os alunos para o ENEM. Entretanto, o foco não é o ensino, mas 
sim como livro veicula as visões de cultura.  
 No que diz respeito a estudos guiados pela Pedagogia de Gêneros da Escola 
de Sydney, Gehrke (2015) analisou gêneros a partir da perspectiva da Escola de 
Sydney; Socoloski (2011) propõe formular princípios pedagógicos aplicáveis ao 
ensino de leitura em língua inglesa com base no resultado das análises prévias do 
gênero noticia; Santos (2016) trabalhou com o ensino da escrita em inglês como 
língua adicional em contexto acadêmico; Santorum (2019) faz uso da pedagogia de 
gêneros da Escola de Sydney, implementando o Ciclo de Ensino e Aprendizagem 
como recurso metodológico no ensino da escrita acadêmica em Inglês; Cavalcanti 
(2016) trabalhou com os conceitos da LSF para o ensino de leitura de textos em 
inglês da área tecnológica de Redes; Silva (2018) analisou o processo colaborativo 
de ensino de inglês como língua adicional em uma turma de 3º ano do ensino médio 
de uma escola pública, partindo de uma investigação das representações dos alunos 
sobre o ensino e a aprendizagem de inglês neste contexto, e posteriormente, 
aplicando uma proposta de Inglês como Língua Adicional socialmente situada, a qual 
envolvia atividades de leitura.  
Nesse mapeamento inicial das pesquisas realizadas, percebe-se que a 
maioria das investigações voltadas ao ensino de Língua Estrangeira, raros são os 
estudos dirigidos ao Português como língua materna, como Castro (2014), que 
analisou o letramento em LP de estudantes do ensino médio; Pires (2017) que fez a 
implementação de uma proposta de ensino de leitura e de escrita, a partir dos 
pressupostos da Teoria de Gêneros da Escola de Sydney; Paula (2018) investigou 
os gêneros recorrentes na disciplina de geografia a fim de compreender as práticas 
de leitura dos alunos.  
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Destarte, nota-se a dificuldade de encontrar pesquisas que veiculem o ensino 
e a aprendizagem de leitura em língua portuguesa, principalmente no ensino médio, 
orientadas pela LSF e que, de alguma forma, tragam uma articulação teórico-prática. 
Ademais, ressalta-se que a reflexão proposta por essa pesquisa não diz respeito 
apenas à avaliação do ENEM, mas, principalmente, ao processo de formação de 
leitores.  
Diante do exposto, tem-se como objetivo geral apresentar uma proposta 
didática a partir da formulação de tarefas de leitura com base na prova de LCT do 
ENEM e orientadas pela Pedagogia de Gêneros da LSF. Essa meta desdobra-se 
nos seguintes objetivos específicos:  
1. Identificar e sistematizar os gêneros textuais presentes nas questões da 
prova de LCT do ENEM entre os anos de 2010 e 2019.  
Com o propósito de melhor proceder a esse levantamento, duas perguntas 
orientam esta finalidade: 
a) Quais são os gêneros textuais denominados na prova?  
b) Qual a recorrência de cada um deles em cada ano? 
A exploração dessas questões permite averiguar possíveis semelhanças e 
diferenças entre textos presentes na LCT do ENEM entre os anos de 2010 e 2019. A 
partir dessa lógica, delineia-se o segundo objetivo específico: 
2. Reconhecer e analisar quais gêneros são instanciados nos textos das 
provas analisadas sob a óptica da LSF e da Pedagogia de Gêneros.  
Desse segundo objetivo, para orientar a análise, surgem as seguintes 
perguntas: 
a) Qual o propósito dos gêneros de textos mais recorrentes nas provas de 
LCT do ENEM?  
b) Qual a estrutura esquemática dos gêneros de textos mais recorrentes 
nas provas de LCT do ENEM? 
Essa necessidade se impõe com a finalidade de contribuir no diagnóstico da 
exigência dos níveis de leitura (cf. seção 2.3.1), de acordo com Rose e Martin (2018) 
que são veiculadas nas questões da prova do ENEM e que requerem compreensão 
leitora diversa por parte dos candidatos ao exame nacional. Nesse sentido, o terceiro 
objetivo específico, por sua vez, consiste em:  
3. Verificar os níveis de leitura exigidos em algumas questões da prova de 
LCT do ENEM.  
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Esse terceiro objetivo desdobra-se às seguintes perguntas norteadoras:  
a) Qual é o nível de leitura exigido nas questões da prova de LCT do ENEM? 
b) Como esses níveis se apresentam nas questões? 
Por fim, o quarto e último objetivo de pesquisa, após o reconhecimento e 
análise dos textos mais recorrentes nas provas do ENEM (cf. objetivo específico 2, 
complementado pelo objetivo específico 3), de natureza teórico-pedagógica, almeja:  
4. Propor tarefas de leitura para o Ensino Médio com a base no Ciclo de 
Ensino e Aprendizagem do Programa Reading do Learn (Ler para 
aprender).  
Com essa proposição, a pesquisa contribui para discussões acerca do ensino 
e da aprendizagem de leitura no ensino médio, bem como sobre o Ciclo de Ensino e 
Aprendizagem ainda pouco abordado nos estudos acadêmicos, unindo, assim, a 
teoria e a prática em sala de aula.  
No que tange à estrutura e à organização deste estudo, esta dissertação está 
dividida, além do capítulo introdutório, em seis Capítulos. O primeiro Capítulo é 
destinado a apresentar e a contextualizar o ENEM e a prova de LCT. O segundo 
Capítulo abrange os pressupostos teóricos da LSF e da Escola de Sydney, além de 
discorrer sobre o Ciclo de Ensino e Aprendizagem. No Capítulo três, são 
apresentados os procedimentos metodológicos empregados nesta pesquisa. O 
Capítulo quatro expõe a análise dos dados que constitui o corpus da pesquisa - 
prova de LCT. O quinto capítulo apresenta a proposta didática a partir da formulação 
de tarefas de leitura. Por fim, o último capítulo ocupa-se das considerações finais e 
averigua em que medida os objetivos e perguntas de pesquisa foram alcançados. A 
leitura, por ser elemento central deste trabalho, percorre toda a dissertação. 
Ademais, no final do trabalho, estão expostas as referências seguidas dos 











CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Enquanto eu tiver perguntas e não houver resposta continuarei 
a escrever. [...] Como eu irei dizer agora, esta história será o 
resultado de uma visão gradual — há dois anos e meio venho 
aos poucos descobrindo os porquês. É visão da iminência de 
quê? Quem sabe se mais tarde saberei. Como que estou 
escrevendo na hora mesma em que sou lido. Só não início pelo 
fim que justificaria o começo — como a morte parece dizer 
sobre a vida — porque preciso registrar os fatos antecedentes. 
Clarice Lispector 
 
Na introdução desta dissertação, iniciei a minha discussão sobre o ensino da 
leitura a partir das palavras de Paulo Freire, grande referência teórica para pensar 
sobre educação. Agora, finalizo apoiada nas palavras de uma das minhas 
referências literárias, Clarice Lispector, a partir do trecho de introdução de uma das 
minhas obras favoritas, A Hora da Estrela, que reencontrei durante as minhas 
análises das provas do ENEM. Realmente, há dois anos e meio, venho aos poucos 
descobrindo os porquês, e esta Dissertação se constitui da reunião dessas 
evidências.  
 Esta pesquisa preconizou uma discussão sobre o ensino da leitura em 
contexto de educação básica, mais especificamente no Ensino Médio e a propor 
uma proposta didática a partir dos pressupostos teóricos da LSF e Pedagogia de 
Gênero. A abordagem da proposta dos pesquisadores da Escola de Sydney é uma 
das teorias linguísticas mais completas, em razão de envolver três campos de 
atuação: teórico, analítico-instrumental e aplicado. Nesse sentido, esta Dissertação 
buscou contemplar esses três domínios a partir da realização de uma discussão 
teórica que sintetizou os fundamentos teóricos da LSF e da Pedagogia de Gêneros 
pertinentes a esta pesquisa; por meio da investigação, descrição e sistematização os 
gêneros textuais presentes nas questões da prova de LCT do ENEM; e, por fim, 
através da elaboração de uma proposta de aplicação didática para o ensino da 
leitura.  
 Nesse sentido, o objetivo principal desta Dissertação foi apresentar uma 
proposta didática a partir da formulação de tarefas de leitura com base na prova de 
LCT do ENEM e orientadas pela Pedagogia de Gêneros da LSF. No 
desenvolvimento deste propósito, observei que para atingir este objetivo e construir 
tarefas de leitura que tenham um propósito mais concreto, vinculando linguagem e 
realidade, seria preciso percorrer outros caminhos também, como (I) Identificar e 
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sistematizar os gêneros textuais presentes nas questões da prova de LCT do ENEM 
entre os anos de 2010 e 2019; (II) Reconhecer e analisar quais gêneros são 
instanciados nos textos das provas analisadas sob a óptica da LSF e da Pedagogia 
de Gêneros; (III) Verificar os níveis de leitura exigidos em algumas questões da 
prova de LCT do ENEM. Para tanto, adotou-se como aporte metodológico uma 
abordagem qualiquantitativa a partir de recorrências quantitativas – aspectos 
numéricos relacionados à sistematização dos gêneros encontrados na prova de LCT 
do ENEM – e de uma interpretação qualitativa dos dados – relacionada à proposta 
didática de atividades de leitura.   
  Os resultados dessa investigação apontam para confirmação de que o ENEM, 
em suas questões, requer um leitor plural, uma vez que, ao longo dos 10 anos de 
prova analisados por meio da leitura holística e detalhada de todas as 400 questões, 
foram identificados 56 gêneros diversos. Dentre eles, contatou-se a predominância 
de cinco gêneros textuais, os quais se destacaram em todos os anos de prova 
analisados, sendo eles: Divulgação Científica, Poema, Anúncio Publicitário, Artigo 
Científico e Romance.  
 Com vistas a cumprir os objetivos específicos II e III, foi feita a análise de 
cinco amostras da prova de LCT do ano de 2019 representativas dos Gêneros 
Textuais identificados como os mais recorrentes. Em um primeiro momento, 
examinou-se a estrutura esquemática e o propósito comunicativo dos textos, 
identificando a instanciação dos seguintes Gêneros sob a óptica da Pedagogia de 
Gêneros: Explicação Fatorial, Episódio, Protocolo, Relatório Descritivo e Relato. Em 
um segundo momento, verificou-se os níveis de leitura exigidos em cada um dos 
cinco itens selecionados, evidenciando uma preponderância entre os níveis Dedutivo 
e Interpretativo. Ratifica-se, assim, a hipótese de que, para o ENEM, ter 
competência leitora não significa apenas decodificar os signos linguísticos, mas sim 
ler compreensivamente para além de conhecer o sistema linguístico, ser capaz de 
articular palavras e de recorrer a conhecimentos de mundo na ativação de 
procedimentos inferenciais e interpretativos dos mais variados gêneros textuais.  
As análises realizadas para cumprir os objetivos específicos I, II e III 
permitiram construir o planejamento para efetivar ao objetivo específico IV, propor 
tarefas de leitura para o Ensino Médio com a base no CEA do Programa Reading do 
Learn (Ler para aprender) e, finalmente, chegar ao objetivo principal desta 
Dissertação. Dessa forma, as atividades propostas centraram-se na primeira 
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estratégia do segundo nível de apoio pedagógico que compõe o ciclo: a leitura 
detalhada, posto que a aprendizagem da leitura envolve acessar todos os níveis de 
compreensão simultaneamente, logo o ensino deve ser planejado com esse objetivo 
a fim de contemplar os mais variados tipos de leitores. Assim, a Leitura Detalhada é 
a principal estratégia pedagógica para a compreensão da ligação entre significados 
expressos no domínio do discurso e os significados veiculados no domínio da léxico-
gramática.  
À vista disso, as atividades de leitura foram planejadas a partir deste olhar 
integrador e articuladas a contextos reais, objetivando direcionar os sujeitos a inferir, 
relacionar e a detalhar os processos e elementos que envolvem a organização do 
texto, o seu propósito social, seu objetivo sociocomunicativo e as escolhas 
linguísticas realizadas para atingir esses propósitos. Logo, por meio da compreensão 
do funcionamento da prova de LCT do ENEM, bem como a partir do reconhecimento 
dos padrões textuais dos Gêneros recorrentes e do conhecimento dos níveis de 
leitura exigidos pela prova, foi possível planejar e propor tarefas de leitura que 
contemplassem tais exigências. 
Portanto, esta dissertação, em sua essência, foi uma tentativa de alcançar 
outros professores e, consequentemente, os alunos. Dessa forma, acredita-se que 
ela possa: colaborar para a formação de professores de língua portuguesa, 
principalmente que atuam em contexto de Ensino Médio; oferecer aos docentes um 
suporte para a compreensão da organização e da estrutura da prova de LCT do 
ENEM e, consequentemente, apontar-lhes uma direção para que consigam preparar 
os estudantes para o ENEM, auxiliando-os a lidar com as demandas e necessidades 
dos alunos; apontar uma direção para a aplicação de práticas pedagógicas 
orientadas pelo Ciclo de Ensino e Aprendizagem, unindo, assim, a teoria e a prática 
em sala de aula; contribuir para futuros estudos sobre o CEA em contexto brasileiro.  
Além de ter “descoberto os porquês”, também encontrei mais perguntas, e 
como afirmou Clarice, “enquanto eu tiver perguntas e não houver resposta 
continuarei a escrever”. Assim, encerro a minha Dissertação Ler para aprender: uma 
proposta didática de leitura para o ensino médio a partir do ENEM sob a perspectiva 
da LSF com a certeza de que as minhas inquietações e anseios continuarão a me 
impulsionar a escrever, pois, parafraseando Clarice mais uma vez, é na hora de 
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APÊNDICE A – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2010 
 
Questões 96 a 135 
 
Questão Gênero  Questão Gênero 
96 Charge   116 Biografia  
97 Divulgação Científica   117 Poema: Soneto  
98 Horóscopo   118 Romance  
99 Divulgação Científica   119 Artigo Científico  
100 Obra de Arte (pintura)   120 Fotografia  
101 Texto Publicitário    121 Texto de Opinião 
102 Crônica   122 Charge e Divulgação 
Científica  
103 Divulgação Científica   123 Citação 
104 Artigo de Opinião   124 Notícia  
105 Obra de Arte (Pintura)   125 Editorial  
106 Divulgação Científica     126 Editorial  
107 Canção  127 Carta  
108 Capa de Revista e 
Mapa 
 128 Romance 
109 Artigo Científico  129 Conto  
110 Fotografia   130 Narração de futebol  
111 Guia e Reportagem   131 Texto Informativo 
112 Notícia   132 Gráfico  
113 Conto  133 Artigo de Opinião  
114 Artigo de Opinião   134 Crônica e Romance 
115 Divulgação Científica   135 Divulgação científica 











APÊNDICE B – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2011 
 
Questões 96 a 135 
 
Questão Gênero  Questão Gênero 
96 Divulgação Científica   116 Poema  
97 Infográfico   117 Romance  
98 Artigo Científico    118 Poema  
99 Poema   119 Artigo Científico   
100 Anúncio Publicitário   120 Canção  
101 Canção   121 Notícia  
102 Romance   122 Anúncio publicitário  
103 Crônica   123 Anúncio publicitário 
104 Canção   124 Anúncio publicitário 
105 Divulgação Científica    125 Artigo Científico   
106 Artigo de Opinião   126 Carta de leitor  
107 Desenho  127 Anúncio publicitário 
108 Artigo Científico   128 Artigo Científico   
109 Artigo de Opinião   129 Tira/Quadrinho 
110 Obra de arte: escultura   130 Divulgação científica 
111 Anedota   131 Artigo Científico   
112 Grafite   132 Reportagem  
113 Poema   133 Charge   
114 Obra de arte: Pintura   134 Charge  
115 Artigo científico   135 Reportagem  















APÊNDICE C – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2012 
 
Questões 96 a 135 
 
Questão Gênero  Questão Gênero 
96 Figura de manual 
didático 
 116 Poema e Obra de Arte: 
pintura   
97 Texto publicitário   117 Poema  
98 Biografia   118 Poema  
99 Relato pessoal   119 Carta de leitor  
100 Conto   120 Editorial  
101 Conto   121 Obra de Arte: Pintura  
102 Diário   122 Capa de CD 
103 Charge   123 Romance  
104 Artigo Científico   124 Romance  
105 Carta   125 Artigo de Opinião  
106 Tira/Quadrinho  126 Poema  
107 Divulgação científica   127 Crônica  
108 Conto e Divulgação 
científica  
 128 Entrevista  
109 Charge   129 Divulgação Científica   
110 Poema em prosa  130 Artigo Científico   
111 Canção e Divulgação 
Científico 
 131 Obra de Arte: Escultura  
112 Poema   132 Artigo de Opinião  
113 Poema   133 Anúncio Publicitário  
114 Anúncio institucional   134 Conto  
115 Canção   135 Poema  













APÊNDICE D – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2013 
 
Questões 96 a 135 
 
Questão Gênero  Questão Gênero 
96 Manuscrito de Redação  116 Poema: Soneto  
97 Artigo Científico    117 Artigo Científico  
98 Artigo de Opinião   118 Crônica  
99 Artigo Científico   119 Charge  
100 Canção   120 Charge  
101 Artigo Científico   121 Artigo de Opinião  
102 Divulgação científica   122 Romance  
103 Cartaz/anúncio 
publicitário  
 123 Reportagem  
104 Poema em prosa  124 Romance  
105 Artigos Constitucionais   125 Divulgação científica  
106 Artigo de Opinião  126 Artigo de opinião  
107 Edital   127 Fotografia  
108 Reportagem   128 Tira/Quadrinho 
109 Ilustração   129 Poema  
110 Cartum   130 Artigo de Opinião  
111 Verbete   131 Tira/Quadrinho 
112 Divulgação científica   132 Piada  
113 Poema   133 Anúncio Publicitário   
114 Carta e Obra de Arte: 
pintura  
 134 Artigo de opinião  
115 Teatro   135 Gráfico  














APÊNDICE E – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2014 
 
Questões 96 a 135 
 
Questão Gênero  Questão Gênero 
96 Noticia e Cartaz/anúncio 
publicitário  
 116 Divulgação científica 
97 Reportagem   117 Divulgação Científica  
98 Artigo científico   118 Crônica  
99 Romance   119 Poema  
100 Romance   120 Crônica  
101 Crônica   121 Editorial  
102 Diário    122 Obra de Arte: Escultura  
103 Artigo de Opinião   123 Divulgação Científica   
104 Artigo Científico  124 Poema  
105 Anúncio Publicitário   125 Crônica  
106 Transcrição de fala   126 Teatro  
107 Artigo de Opinião    127 Charge  
108 Poema   128 Poema  
109 Romance   129 Canção  
110 Crônica   130 Artigo de Opinião  
111 Artigo de Opinião   131 Charge  
112 Lead de Reportagem   132 Verbete e Romance 
113 Poema   133 Artigo Científico   
114 Artigo de Opinião   134 Artigo Científico  
115 Texto/Anúncio 
Publicitário  
 135 Anúncio Publicitário  














APÊNDICE F – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2015 
 
Questões 96 a 135 
 
Questão Gênero  Questão Gênero  
96 Anúncio publicitário   116 Canção  
97 Divulgação Científica   117 Relatório  
98 Conto   118 Anúncio publicitário  
99 Poema   119 Poema  
100 Canção   120 Artigo de Opinião   
101 Canção   121 Notícia  
102 Divulgação Científica   122 Crônica 
103 Reportagem   123 Divulgação científica 
104 Poema   124 Reportagem  
105 Artigo Científico    125 Guia/Manual  
106 Reportagem     126 Poema  
107 Poema   127 Romance 
108 Obra de Arte: Pintura   128 Biografia  
109 Canção   129 Poema  
110 Obra de Arte: Escultura   130 Conto  
111 Divulgação Científica    131 Obra de Arte 
112 Notícia     132 Anúncio publicitário  
113 Divulgação Científica e 
Artigo de Opinião  
 133 Divulgação Científica  
114 Reportagem   134 Memória literária  
115 Divulgação Científica    135 Divulgação científica 














APÊNDICE G – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2016 
 
Questões 96 a 135 
 
Questão Gênero  Questão Gênero 
96 Artigo de Opinião   116 Poema  
97 Divulgação Científica    117 Crônica  
98 Obra de Arte: Pintura   118 Resenha  
99 Teatro   119 Crônica  
100 Poema: Soneto   120 Poema  
101 Divulgação Científica    121 Poema  
102 Verbete   122 Texto publicitário  
103 Artigo de opinião   123 Entrevista  
104 Romance   124 Crônica  
105 Anúncio Publicitário   125 Poema  
106 Artigo Científico   126 Fotografia  
107 Romance   127 Artigo Científico   
108 Prefácio     128 Artigo Científico   
109 Anúncio publicitário   129 Entrevista  
110 Conto   130 Artigo Científico    
111 Canção   131 Crônica  
112 Conto   132 Obra de Arte: Pintura e 
Romance  
113 Poema   133 Teatro  
114 Obra de Arte e 
Divulgação Científica   
 134 Crítica musical  
115 Divulgação cientifica   135 Miniconto  














APÊNDICE H – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2017 
 
Questões 06 a 45 
 
Questão Gênero  Questão Gênero  
06 Reportagem   26 Reportagem  
07 Conto   27 Crônica   
08 Artigo de Opinião    28 Anúncio publicitário  
09 Canção e Comentário   29 Divulgação Científica e 
Romance 
10 Autobiografia   30 Poema  
11 Diagrama   31 Artigo cientifico 
12 Divulgação Científica    32 Teatro  
13 Poema   33 Resenha  
14 Verbete   34 Texto/Anúncio publicitário  
15 Poema   35 Conto  
16 Resumo Científico e 
anúncio publicitário  
 36 Obra de Arte: Pintura  
17 Artigo Científico   37 Obra de Arte  
18 Poema   38 Crônica  
19 Artigo Científico    39 Romance  
20 Romance  40 Romance  
21 Obra de Arte: Pintura   41 Anúncio publicitário  
22 Divulgação Científica  42 Canção  
23 Canção   43 Grafite  
24 Teatro   44 Romance  
25 Resenha   45 Obra de Arte: Pintura e 
Divulgação Científica  













APÊNDICE I – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2018 
 
Questões 06 a 45 
 
Questão Gênero  Questão Gênero 
06 Noticia   26 Divulgação Cientifica  
07 Anúncio publicitário  27 Divulgação Cientifica 
08 Conto   28 Anúncio publicitário 
09 Reportagem   29 Obra de Arte: Fotograma e 
Divulgação Científica   
10 Poema   30 Poema  
11 Obra de Arte: Fotografia e 
Artigo Científico  
 31 Conto  
12 Reportagem   32 Fotografia  
13 Anúncio Publicitário e 
Artigo Científico  
 33 Resenha  
14 Notícia    34 Obra de Arte: Escultura  
15 Poema em prosa   35 Poema 
16 Romance   36 Poema em prosa  
17 Romance   37 Reportagem  
18 Crônica   38 Romance  
19 Tira/Quadrinho  39 Imagem  
20 Conto   40 Noticia  
21 Hino   41 Anúncio Publicitário 
22 Fotografia   42 Romance  
23 Romance  43 Artigo Científico  
24 Resumo   44 Divulgação Científica  
25 Tira/Quadrinhos  45 Mapa e Divulgação 
Científica   













APÊNDICE J – Gêneros textuais identificados na prova de LCT do ENEM 2019 
 
Questões 06 a 45 
 
Questão Gênero  Questão Gênero 
06 Anúncio/Campanha 
Publicitário  
 26 Anúncio Publicitário e 
Reportagem  
07 Canção   27 Artigo Científico  
08 Carta   28 Romance 
09 Artigo Científico   29 Divulgação Científica  
10 Anúncio/Campanha 
Publicitário 
 30 Divulgação Científica   
11 Artigo Científico   31 Obra de Arte: Pintura  
12 Tira/Quadrinhos e 
Notícia  
 32 Reportagem   
13 Teatro  33 Poema em prosa  
14 Poema   34 Divulgação Científica   
15 Reportagem   35 Artigo Científico 
16 Crônica   36 Fotografia e Obra de Arte: 
Pintura  
17 Infográfico   37 Artigo de Opinião   
18 Artigo Científico   38 Divulgação Científica   
19 Reportagem   39 Poema  
20 Divulgação Científica   40 Manifesto  
21 Conto   41 Crônica  
22 Poema   42 Divulgação Científica  
23 Anúncio Publicitário  43 Biografia em formato de 
carta de jogo  
24 Canção   44 Poema  
25 Notícia   45 Canção  





































































Competênc ia de área 2 - Conhecer e usar llngua(s) estrangelra(s) moderna(s) como 
Instrumento de ac esso a Informações e a outras cultur as e grupos soc iais*. 
HS - Associar vocábulos e expressões de um texto em LEM ao seu tema. 
H6 - Utilizar os conhecimentos da LEM e de seus mecanismos como meio de ampliar as 
possibilidades de acesso a informações, tecnologias e culturas. 
H7 - Relacionar um texto em LEM, as estruturas lingulsticas, sua função e seu uso social. 
HS - Reconhecer a importância da produção cultural em LEM como representação da 
diversidade cultural e lingu rstica. 
Competência de área 3 - Compreender e usar a linguagem corporal como relevante 
para a própria vida, Integradora social e formadora da Identidade. 
H9 - Reconhecer as manifestações corporais de movimento como originárias de 
necessidades cotid ianas de um grupo social. 
H1 O - Reconhecer a necessidade de transformação de hábitos corporais em função das 
necessidades cinestésicas. 
H11 - Reconhecer a linguagem corporal como meio de interação social, considerando os 
limites de desempenho e as alternativas de adaptação para diferentes indivlduos. 
Competência de área 4 - Compreender a arte como saber cultural e estético gerador 
de significação e integrador da organização do mundo e da própria Identidade. 
H12 - Reconhecer diferentes funções da arte, do trabalho da produção dos artistas em 
seus meios culturais. 
H13 -Analisar as diversas produções artlsticas como meio de explicar diferentes culturas, 
padrões de beleza e preconceitos. 
H14 - Reconhecer o valor da diversidade artlstica e das inter-relações de elementos que se 
apresentam nas manifestações de vários grupos sociais e étnicos. 
Competência de área 5 - Analisar, Interpretar e aplicar recursos expressivos das 
linguagens, relacionando textos com seus contextos, mediante a natureza, função, 
organização, estrutura das manifestações, de acordo com as condições de produção 
e recepção. 
H15 - Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, situando 
aspectos do contexto histórico, social e politico. 
H16 -Relacionar informações sobre concepções artlslicas e procedimentos de construção 
do texto literário. 
H17 - Reconhecer a presença de valores sociais e humanos atualizáveis e permanentes 






























Competência de área 6 - Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes 
linguagens como meios de organização cognitiva da realidade pela constitu ição de 
significados, expressão, comunicação e informação. 
H18 - Identifica r os elementos que concorrem para a progressão temática e para a 
organização e estruturação de textos de diferentes gêneros e tipos. 
H19 -Analisar a função da linguagem predominante nos textos em situações especificas 
de intertocução. 
H20 - Reconhecer a importância do patrimônio lingulstico para a preservação da memória 
e da identidade nacional. 
Competência de área 7 - Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes 
linguagens e suas manifestações especificas. 
H21 - Reconhecer em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não-verbais 
utilizados com a finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos. 
H22 -Relacionar, em diferentes textos, opiniões, temas, assuntos e recursos lingulsticos. 
H23 - Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público 
alvo, pela análise dos procedimentos argumentativos utilizados. 
H24 - Reconhecer no texto estratégias argumentativas empr.egadas para o convencimento 
do público, tais como a intimidação, sedução, comoção, chantagem, entre outras. 
Competência de área 8 - Compreender e usar a língua portuguesa como língua 
materna, geradora de significação e Integradora da organização do mundo e da 
própria Identidade. 
H25 - Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas lingulsticas que singularizam 
as variedades lingulsticas sociais, regionais e de registro. 
H26 -Relacionar as variedades lingulsticas a situações especificas de uso social. 
H27 - Reconhecer os usos da norma padrão da llngua portuguesa nas diferentes situações 
de comunicação. 
Competência de área 9 - Entender os prlnclplos, a natureza, a função e o Impacto 
das tecnologias da comunicação e da Informação na sua vida pessoal e social, no 
desenvolvimento do conhecimento, associando-() aos conhecimentos clentificos, às 
linguagens que lhes dão suporte, às demais tecnologias, aos processos de 
produção e aos problemas que se propõem solucionar. 
H28 - Reconhecer a função e o impacto social das diferentes tecnologias da comunicação 
e informação. 
H29 - Identificar pela análise de suas linguagens, as tecnologias da comunicação e 
informação. 
H30 - Relacionar as tecnologias de comunicação e informação ao desenvolvimento das 
sociedades e ao conhecimento que elas produzem. 
